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Resumo: O cenário global atual impõe de-
safios aos novos profissionais, tornando o 
empreendedorismo uma ferramenta crucial 
para transformar oportunidades e diversi-
ficar as opções de carreira. Este estudo, de 
caráter descritivo e quantitativo, buscou 
analisar a percepção de habilidades empre-
endedoras entre os estudantes de graduação 
em Medicina da Universidade de Vassouras 
no Estado do Rio de Janeiro. Os dados fo-
ram coletados por meio de um questionário 
online, elaborado pelos integrantes da Liga 
de Gestão de Carreira e Empreendedoris-
mo (LIGESC). Os resultados evidenciaram 
interesse dos alunos em aprofundar seus 
conhecimentos em habilidades empreen-
dedoras, que atualmente não são abordadas 
na grade curricular do curso. A pesquisa 
revelou que 97,77% dos participantes re-
lataram a falta de temática para o preparo 
financeiro na instituição, embora 93,25% 
já tenham refletido sobre como gerir sua 
vida financeira após a formação. Além dis-
so, 80,89% dos estudantes manifestaram o 
desejo de ter seu próprio consultório, mas 
demonstram desconhecimento sobre o que 
é necessário para iniciar esse processo, o que 
sugere uma lacuna de conhecimento em 
gestão de carreira futura.

Palavras-chave: “Empreendedoris-
mo”; “Habilidades empreendedoras”; 
“Medicina”.

Introdução

Empreender envolve a observação 
contínua de oportunidades e a inovação 
para se adaptar às constantes mudanças do 
mercado de trabalho. No setor da saúde, 
o empreendedorismo vai além da prática 
clínica tradicional, proporcionando novas 
possibilidades de atuação, satisfação pro-
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fissional e financeira, e a capacidade de se 
adaptar às dinâmicas econômicas globais.

Pesquisas indicam que médicos for-
mados frequentemente têm pouco conheci-
mento e iniciativa em empreendedorismo, 
apesar de reconhecerem sua importância. A 
formação profissional, muitas vezes focada 
no aspecto social e a falta de preparação em 
gestão durante a graduação são apontados 
como os principais motivos para essa ca-
rência. Aqueles que escolhem empreender 
(14,50%) são motivados, em grande parte, 
pela necessidade de ganhos financeiros ime-
diatos, alto custo e longa duração da forma-
ção médica e a carga horária que inviabiliza 
trabalhos paralelos. (AZZAM, 2018)

Um estudo com 302 escolas de medi-
cina demonstrou que a falta de professores 
capacitados, a dificuldade de financiamento 
e a resistência de docentes em alterar a grade 
curricular, são os principais desafios para a 
inclusão do tema. (TOMÉ,2019)

Apesar disso, o ensino de empreende-
dorismo é considerado de suma importân-
cia, pois oferece aos futuros médicos o co-
nhecimento necessário para atuarem como 
líderes e gestores.

A escassez do ensino de empreende-
dorismo não é exclusiva do curso de Medi-
cina, sendo também encontrada em outros 
cursos. 

Uma pesquisa com estudantes de en-
fermagem, por exemplo, revelou que, em-
bora tivessem conhecimento e habilidades 
empreendedoras, eles não se viam atuando 
nessa área no futuro. (SANTOS, Jaysa Soa-
res dos, et al., 2020)

Isso sugere a necessidade de entender 
as razões pelas quais os estudantes não bus-
cam o empreendedorismo após a formação.

A formação médica visa preparar o es-
tudante para o exercício profissional, o que 
exige o desenvolvimento de habilidades clí-
nicas, científicas e humanísticas, além de co-
nhecimentos técnicos em áreas como gestão 
financeira. 

No entanto, muitos não recebem o 
treinamento adequado, o que pode prejudi-
car a capacidade de gerir os recursos de suas 
futuras práticas.

A falta de preparo em gestão financei-
ra pode ter consequências negativas, como 
dificuldades administrativas e de fluxo de 
caixa em consultórios e inaptidão para lidar 
com a complexidade do sistema de saúde.

 Portanto, este estudo se justifica pela 
necessidade de analisar o conhecimento e 
as habilidades em gestão financeira dos es-
tudantes de Medicina durante o internato 
médico, que é do 9º ao 12º período.

Assim, depreende-se que os resulta-
dos desta pesquisa poderão subsidiar a in-
clusão do tema na grade curricular, apri-
morando a formação dos futuros médicos 
empreendedores.

Diante desse cenário, a presente pes-
quisa teve como objetivo analisar a per-
cepção de habilidades empreendedoras nos 
discentes do curso de Medicina da Universi-
dade de Vassouras.

Objetivo 

O objetivo deste estudo foi analisar a 
percepção dos alunos do internato médico 
da Universidade de Vassouras sobre as habi-
lidades empreendedoras.
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Metodologia

Tratou-se de um estudo de caráter des-
critivo e quantitativo. A pesquisa seguiu as 
normas éticas da Resolução 466/2012 do 
CONEP. O Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido (TCLE) foi apresentado no 
início do questionário, informando os ob-
jetivos da pesquisa e a forma de divulgação 
dos resultados. A coleta de dados só teve iní-
cio após a aprovação do projeto pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa.

Os dados foram coletados por meio 
de um questionário online, elaborado pe-
los membros da Liga de Gestão de Carreira 
e Empreendedorismo. O questionário foi 
enviado aos alunos do 9º, 10º, 11º e 12º 
períodos do curso de Medicina da Universi-
dade de Vassouras, tendo como retorno 102 
questionários respondidos. Após a exclusão 
das respostas que não contemplavam o in-
tervalo descrito, obteve-se um total de 89 
respostas válidas. Os dados coletados foram 
tabulados em planilha eletrônica e analisa-
dos por meio de estatística descritiva. Foram 
calculadas frequências absolutas e relativas 
(percentuais) das respostas obtidas em cada 
questão do questionário. Os resultados fo-
ram organizados em tabelas e representados 
graficamente para facilitar a visualização. 
Não foram aplicados testes de hipóteses ou 
análises inferenciais, uma vez que o objetivo 
central foi descrever e compreender a per-
cepção dos discentes em relação às habilida-
des empreendedoras.

Resultado e Discussões

A análise dos dados obtidos por meio 
do questionário evidenciou o interesse dos 
discentes em ampliar seus conhecimentos 
relacionados às habilidades empreendedo-

ras, aspecto que atualmente não é contem-
plado na grade curricular do Curso de Me-
dicina da instituição pesquisada.

Observou-se que 97.77% dos respon-
dentes relataram que a instituição não ofe-
rece preparo financeiro voltado para esse 
objetivo, apontando uma lacuna formativa 
relevante (Gráfico 1). Entretanto, 93,25% 
afirmaram já ter pensado em como admi-
nistrar a vida financeira após o término do 
curso, o que demonstra, que apesar de não 
estar incluso na grade curricular, é um tema 
de extrema relevância no pensamento do 
formando (Gráfico 2).

Ademais, 80,89% dos alunos mani-
festaram o desejo de possuir um consultó-
rio próprio, como mostra o gráfico 3. No 
entanto, existe um conflito presente quanto 
ao conhecimento do que é necessário para 
iniciar a abertura de um consultório médi-
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co, reafirmando que existe uma lacuna de 
conhecimento sobre a gestão da carreira fu-
tura, exposto no gráfico 4.

Paralelamente, o desconhecimento 
sobre a distinção entre Pessoa Física (PF) e 
Pessoa Jurídica (PJ) é significativo: 42,69% 
dos discentes participantes da pesquisa afir-
mam não saber diferenciá-las (Gráfico 5). 

Esse dado sublinha a urgência de a 
graduação informar sobre ambas as moda-

lidades, alertando os estudantes para os pos-
síveis perigos e benefícios fiscais envolvidos 
em cada uma delas.

A pesquisa demonstrou que 58,4% 
dos participantes afirmaram que, se inicias-
sem sua vida financeira atualmente, opta-
riam por investir seus recursos em fundos 
de renda fixa (Gráfico 6). De forma com-
plementar, 21,3% indicaram preferência 
pela aplicação em caderneta de poupança 
(Gráfico 7), modalidade notoriamente con-
servadora e de baixo rendimento real. Esses 
dados sugerem um nível limitado de conhe-
cimento sobre alternativas de investimento 
disponíveis no mercado financeiro, espe-
cialmente aquelas com maior potencial de 
rentabilidade e diversificação, como ativos 
de renda variável ou fundos multimercado.

Adicionalmente, observa-se que ape-
nas 27% dos respondentes declararam que 
não buscaram fontes complementares de 
renda além da atuação médica, o que indica 
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uma predisposição à diversificação de recei-
tas, ainda que, majoritariamente, por meio 
de estratégias financeiras tradicionalmente 
consideradas seguras. Tais evidências refor-
çam a importância da inclusão de conteú-
dos relacionados à educação financeira na 
formação e no desenvolvimento profissional 
de médicos e estudantes de medicina, con-
tribuindo para decisões mais conscientes e 
sustentáveis no campo econômico.

Outrossim, a análise do momento ini-
cial da gestão financeira revela uma diver-
sidade de perfis de investimento, conforme 
demonstrado no Gráfico 8. Observa-se, 
concomitantemente, que essa variedade de 
perfis mantém coerência com os principais 
objetivos financeiros que os estudantes al-
mejam alcançar após a formatura (Gráfico9)

9).

A Renda Fixa é uma modalidade de 
investimento conhecida por oferecer mais 
segurança e previsibilidade nos retornos, 
sendo ideal para quem está começando a in-
vestir ou para a construção de uma reserva 
de emergência. Basicamente, ao investir em 
Renda Fixa, você está emprestando dinhei-
ro a um emissor (como o Governo, bancos 
ou empresas) em troca de uma remuneração 
(juros) definida no momento da aplicação. 
A pesquisa demonstrou que 51% desconhe-
cem o funcionamento da modalidade de in-
vestimento de renda fixa como apresentado 
no gráfico 10.

Em sintese, os dados mostram um in-
teresse significativo dos alunos pelo empre-
endedorismo, mas também revelam lacunas 
importantes em gestão financeira e conhe-
cimentos jurídicos básicos, indicando a ne-
cessidade de inclusão desses conteúdos na 
formação médica

Conclusão

Torna-se evidente, portanto, que os 
estudantes do internato médico da Uni-
versidade de Vassouras reconhecem a im-
portância das habilidades empreendedoras, 
principalmente no âmbito de gestão finan-
ceira e construção de carreira médica. Ape-
sar do forte interesse em empreender e do 
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desejo de muitos em possuir consultório 
próprio, verificou-se uma lacuna significati-
va de conhecimento em temas fundamen-
tais, como planejamento financeiro, inves-
timentos e distinções jurídicas entre Pessoa 
Física e Jurídica.

Os resultados ressaltam a necessidade 
urgente de inserir conteúdos relacionados ao 
empreendedorismo e à educação financeira 
na formação médica, de modo a preparar 
os futuros profissionais para os desafios do 
mercado de trabalho e para uma atuação 
mais autônoma, sustentável e consciente. 
Dessa forma, a inclusão dessas competências 
na grade curricular poderá contribuir não 
apenas para o desenvolvimento de médicos 
mais preparados para gerir suas carreiras, 
mas também para uma prática profissional 
mais sólida e adaptada às demandas con-
temporâneas da saúde.
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